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pragmática enquanto se quer d idáct ica; como salienta o Edi tor , não se trata de ino-
var, mas sim de expôr o melhor da c iência teológica do tempo. O contexto de pro-
dução que lhe é ass inalado confere - lhe sem dúvida uma impor tância suplementar : 
desde a in tervenção pessoal do Infante com a in tencional idade «propagandís t ica» 
que teria, ao tes temunho que dá de um momento cultural pr iv i legiado, tudo são mo-
tivos de acrescido interesse que o Editor c laramente aponta . 
O fac to de se dispor de uma edição tão cu idada , precedida da Int rodução fun-
damental que tentamos sumariar , são mot ivos mais que suf ic ientes para dese jar que 
se e laborem es tudos desenvolvidos sobre o texto e o momento cultural em que ele se 
insere. 
Maria de Lurdes Rosa 
VALE, Teresa Leonor M. - D. Frei Manuel Pereira, Bispo e Secretá-
rio de Estado. Lisboa: E. G „ 1994, 109 p. 
O estudo monográ f i co de f iguras e temas inscreve-se no âmbito de uma micro-
-his tór ia que proporc iona os dados indispensáveis para um conhec imento mais alar-
gado, visando a síntese c ient i f icamente f iável . São, por isso, sempre per t inentes e 
necessár ios t rabalhos como este. S i tuado no úl t imo quartel do séc. XVIII , D. Frei 
Manuel Pereira insere-se no meio sócio-re l ig ioso e polí t ico de Lisboa, numa corte 
onde se acar inhava a produção art ís t ica barroca. Dominicano , o seu percurso bio-
gráf ico dá-o como nascido e bap t izado na f regues ia dos Márt i res , em 1625, de ascen-
dência nobre e opulenta , p rofessando no Convento de S. Domingos de Benf ica , com 
dezasseis anos de idade. A fo rmação univers i tár ia recebeu-a em Coimbra , c o m o es-
colar do colégio da ordem que veio a con templar em seu tes tamento. Segue para Ro-
ma em 1667 e, nesse mesmo ano, ascende a provincia l , lá vol tando em 1670 para o 
capí tu lo que elege Frei João Tomás de Rocabert i , mestre-geral dos dominicos , de 
quem será companhe i ro e colaborador . 
Devoto de S. Gonça lo de Amarante , glória venerável da ordem em Portugal , 
cu jo cul to conseguir ia ver es tendido pelo Papa Clemente X a toda a rel igião, sobre 
e le publicou em Roma uma breve monograf ia . O contacto com a Itália barroca, du-
rante os seis anos de permanência na cidade e terna, levou-o a encomendar nove es-
tátuas, em mármore de Carrara , com des t ino à Capela funerár ia dedicada àquele 
Santo que, no Convento de S. Domingos de Benf ica , mandou erigir para sua 
tumulação. 
Na fase f inal da vida, ocupou proeminente lugar na corte por tuguesa . Em 1876, 
Inocêncio X nomeia-o pr imeiro bispo do Rio de Janeiro , d iocese por essa altura cr ia-
da. Não seguiu, porém, para o Brasil , pois vêmo-lo , em 1870, à f rente da secretar ia 
de estado por escolha de D. Pedro II e com o apoio consensual da corrente polí t ica 
dominante e agrado dos cr i s tãos-novos . Durante o desempenho deste alto cargo, en-
cont ramo- lo a assinar, em 1681, o t ratado luso-espanhol sobre a colónia do Sacra-
mento; no ano seguinte , nos Jerónimos , a assumir a t ras ladação das ossadas de D. Se-
bast ião e do Cardeal-rei D. Henrique e na sagração episcopal do seu conf rade D. Frei 
Valério de S. Raimundo, em Alcântara ; em 1683, nas exéquias da rainha D. Maria 
Francisca de Sabóia . Como secretár io de estado não deixar ia de seguir a in tenção do 
monarca reinante de abdicar em favor de sua f i lha. 
Dois dados importantes não nomeados neste escorço biográf ico , assente em 
exaus t iva invest igação documenta l : o espól io epis tolar de D Frei Manuel Pereira e 
o seu tes tamento na íntegra publ icado. O Prof. António Cruz , da Facu ldade de Le-
tras do Porto, revelara j á , em 1963, in Siudium Generale, Revis ta do Cent ro de Es-
tudos Humanís t icos , a correspondência que de Madrid lhe dir igia Mendo Fóios Pe-
reira, irmão de dois bispos agost in ianos , que o viria a coad juva r e suceder na secre-
taria de estado. Mas o e lenco das cartas, que a A. inventar iou e promete es tudar , de 
D. Frei Manuel Pereira para este diplomata e outros cor respondentes , como algumas 
mais que lhe fo ram remet idas ou se lhe referem, são acervos c i rcunstancia is capazes 
de fornecer importantes in fo rmes sobre o re inado de D. Pedro II e certas personal i -
dades representat ivas , laicas e eclesiást icas , deste per íodo da sociedade por tuguesa 
tão carecido dc fontes publ icadas e es tudos monográ f icos para uma apreciação de 
conjun to . O tes tamento, peça a jun tar a tantos do mesmo teor, é um índice da mental i -
dade do tempo e da vida social e re l igiosa. In teressada pela história de arte, de cu-
j a s inves t igações saiu este t rabalho, a A. chama per t inentemente a a tenção para o 
con jun to escul tór ico e enquadramento arqui tec tónico da Capela de S. Gonça lo de 
Amarante , do convento de S. Domingos de Benf ica , expressão s igni f ica t iva no con-
texto barroco por tuguês e do melhor que da Itália en tão se importou. A ter em con-
ta, pois , o breve, mas valioso, es tudo de Teresa Leonor Vale que prima pela atura-
da pesquisa e rigor c ient í f ico , contr ibuto, sem dúvida , enr iquecedor do ainda parc-
o requis i tór io b ib l iográf ico disponível sobre a época. 
João F. Marques 
B E T H E N C O U R T , Franc i sco - História das Inquisições: Portugal, 
Espanha e Itália. L isboa : C í rcu lo de Lei tores , 1994. 4 0 0 pp. 
Sendo o ob jec to desta obra plural a visão que dela ressalta não reveste um carác-
ter f ragmentár io . A História das Inquis ições por tuguesa , espanhola e romana, consi-
deradas as respect ivas c i rcunscr ições terr i toriais e áreas de ju r i sd ição , representa 
uma tentativa de compreensão actual izada e sem preconcei tos de uma inst i tuição 
única, duradoira , poderosa e múlt ipla nos seus modelos de organização e func iona-
mento. Com um mesmo fundamen to e uma natureza c o m u m , os t r ibunais da fé , cria-
dos e mant idos para ext i rpar a heresia, sa lvaguardam no plano ju r íd ico a sua autono-
mia e universa l idade , embora cons t i tuam por impera t ivos burocrá t icos e func iona is 
es t ruturas centra l izadas , h ie rarquizadas e permeáveis ao j o g o de interesses sociais , 
sobre tudo ao nível da compos ição dos seus agentes in termédios e locais . 
Par t indo de a lgumas destas premissas e consciente das vi r tual idades e l imites 
do método compara t ivo , Francisco Bethencour t ar t icula na sua «macro-anál ise» 
traços de regular idade com factores d inâmicos dos vários s is temas inquis i tor ia is . 
Al iando o rigor da pesquisa a um exigente programa de revisão crít ica das fontes e 
da bibl iograf ia d isponível , explora as modal idades de auto-representação desta ins-
tância jud ic ia l ; as fo rmas de organização da burocracia da fé ; a inserção inst i tucional 
